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Resumo

O presente artigo é síntese do trabalho de conclusão do curso de Pedagogia com 
Ênfase em Necessidades Educacionais Especiais, que teve como objetivo favo-
recer a compreensão do autista acerca das atividades diárias a serem realizadas, 
por meio uma agenda da rotina, em contexto escolar. O recurso de comunicação 
alternativa foi desenvolvido para favorecer a compreensão, por parte do autista, 
das atividades a serem realizadas diariamente. Para a pessoa com autismo, é fun-
damental a estruturação do ambiente como estratégias para reduzir os níveis de 
angústia, ansiedade, frustração e distúrbios de comportamento. A intervenção foi 
realizada em uma associação de pais de pessoas com deficiência, situada na cidade 
de Belo Horizonte.

Palavras-Chave: Autismo. Comunicação Alternativa. Método TEACCH.

1 Introdução

O Autismo infantil é uma condição 
crônica, geralmente severa, que 
compromete de maneira significa-
tiva e definitiva as áreas de inte-

ração interpessoal, comunicação e comporta-
mento (SCHWARTZMAN, 1995). O Autismo 
pertence ao grupo de doenças que se caracte-
rizam por deficiências em múltiplas áreas do 
desenvolvimento neuropsicomotor, incluindo 
perda na interação social e na comunicação, 
além de comportamentos, interesses e ativida-

des estereotipadas, denominado TID (Trans-
tornos Invasivos do Desenvolvimento).
	 No que se refere às causas do Autis-
mo, estas ainda permanecem desconhecidas. 
Acredita-se que a origem do Autismo esteja 
em anormalidades em alguma parte do cére-
bro ainda não definida de forma conclusiva e, 
provavelmente, de origem genética. Além dis-
so, admite-se que possa ser causado por pro-
blemas relacionados a fatos ocorridos durante 
a gestação ou no momento do parto (MELLO, 
2001).
	 É possível perceber algumas caracterís-
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ticas do autismo, antes dos três anos de idade, 
e além do comprometimento nas áreas de in-
teração interpessoal, comunicação e compor-
tamento, os indivíduos autistas apresentam 
atividades e interesses restritos, movimentos 
repetitivos e estereotipados, medos, fobias, 
alterações do sono e da alimentação, ataques 
de birra e agressão. A auto-agressão é comum 
em casos de retardo mental grave associado 
ao autismo.
	 Grande parte dos pacientes autistas tem 
uma motricidade perturbada pela manifesta-
ção intermitente ou contínua de movimentos 
repetitivos e complexos (estereotipias). Os 
mais típicos envolvem as mãos e os braços, 
mexendo-os frente aos olhos ou batendo pal-
mas no mesmo ritmo, independente do mo-
mento ou espaço em que se encontram. Balan-
ceio do tronco e o corpo inteiro, além de bater 
a cabeça repetidamente, também são condutas 
observadas (SALLE et al., 2002).
	 Segundo Salle et al (2002), para o au-
tista, a linguagem não tem tanto valor de co-
municação, geralmente se caracteriza por uma 
ecolalia imediata e/ou retardada, repetição de 
frases estereotipadas, inversão pronominal 
(utilização do pronome “ele” quando a signifi-
cação é eu) ou, ainda, uma afasia nominal. Al-
gumas dessas crianças conseguem reter per-
feitamente as palavras de uma canção, sendo 
frequente a cantarolar. 
	 A partir da década de 1970, na Europa, 
e de 1980, no Brasil, a educação começou a 
ser destacada como uma alternativa para es-
ses sujeitos, tornando-se importante verificar 
as suas habilidades e dificuldades (LIMA, 
2006).
	 O maior problema em ensinar crianças 
autistas é a sua dificuldade de generalizar o 
que aprendem. A criança pode aprender a abo-
toar os botões de seu casaco, mas não perce-

ber que as mesmas ações são necessárias para 
os botões de seu pijama. O mundo tem que ser 
construído para ela, tijolo por tijolo (GAUDE-
RER, 1985).
	 Por vários aspectos diagnósticos apre-
sentados por essas crianças, que costumam 
se tornar aparentes antes de 3 anos de idade, 
a educação das mesmas se torna complexa. 
Essa complexidade se dá principalmente pelo 
fato de que o autista apresenta dificuldade de 
desenvolver relações sociais e estabelecer a 
comunicação com o outro.
	 Há um isolamento por parte do autista, 
que o impede de desenvolver relações pesso-
ais e essa dificuldade pode ser observada du-
rante a amamentação. Ajuriaguerra e Marcelli, 
citados por Salle et al. (2002, p. 13), salientam 
que os principais marcos do despertar psico-
motor do primeiro ano de vida estão modifi-
cados: a ausência de sorriso social (terceiro 
mês) e ausência de reação de angústia diante 
do estranho (oitavo mês).
	 Cada indivíduo autista pode apresentar 
um nível diferente de comprometimento que 
pode variar de profundo déficit na interação 
social, até formas sutis de difícil diagnóstico. 
A gravidade dessas anormalidades pode variar 
também em função do grau de Retardo Men-
tal associado. (PINHEIRO; CAMARGOS 
JÚNIOR, 2002).
	 A distração, as dificuldades organiza-
cionais, os problemas em sequenciar, a falta 
de habilidade em generalizar, a dificuldade 
de comunicação e os comportamentos repe-
titivos e estereotipados dificultam a educação 
dos indivíduos com Autismo Infantil.
	 A proposta da construção de uma agen-
da da rotina diária do autista teve como re-
ferência o método TEACCH (Treatment and 
education of autistic and related communica-
tion handicapped children). Esse método foi 
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criado em 1972, na Carolina do Norte, e tem 
como objetivo apoiar a pessoa com autismo 
em seu desenvolvimento para ajudá-lo a con-
seguir chegar à idade adulta com o máximo 
de autonomia possível (MARQUES 2002). O 
método se baseia na adaptação do ambiente 
com o objetivo de favorecer a compreensão 
do local onde vive e do que se espera dela. 
Esse método favorece a aprendizagem de no-
vas habilidades, incentiva a independência e 
a autoestima, reduz comportamentos inapro-
priados que resultam em confusão, ansiedade 
e hiperestimulação. (TULIMOSHI, 2004).
	 A proposta de intervenção ora apresen-
tada visou beneficiar uma associação de pais 
de pessoas especiais, situada na cidade de 
Belo Horizonte, que recebe, em sua maioria, 
adultos autistas com outras deficiências asso-
ciadas. Essa associação foi criada por pais de 
autistas e conta com a ajuda dos “cuidadores” 
para auxiliar essas pessoas com deficiência a 
realizar as atividades de vida diária.
	 A Classificação Brasileira de Ocupa-
ções (CBO), sob o código 5162, define o cui-
dador como alguém que “cuida a partir dos 
objetivos estabelecidos por instituições espe-
cializadas ou responsáveis diretos, zelando 
pelo bem-estar, saúde, alimentação, higiene 
pessoal, educação, cultura, recreação e lazer 
da pessoa assistida”. (BRASIL, 2008).
	 Nessa perspectiva, o cuidador participa 
ativamente da vida da pessoa que está sendo 
assistida e exerce grande influência no com-
portamento da mesma. Então, requer que o 
cuidador, na assistência à pessoa com defici-
ência, assuma o compromisso de contribuir 
para a autonomia desta, orientar com paciên-
cia e acreditar nas possibilidades da mesma.
	 Conhecendo as características e neces-
sidades do autista em questão e a ausência de 
recursos que possibilitem a comunicação das 

tarefas a serem realizadas pelo autista na as-
sociação pesquisada, esta proposta de inter-
venção buscou elaborar uma agenda da rotina 
desse indivíduo nesse espaço, para facilitar a 
compreensão do mesmo acerca das atividades 
a serem desenvolvidas por ele e ajudá-lo a se 
tornar mais independente no seu meio de con-
vivência social.
	 Este trabalho teve como objetivo favo-
recer a compreensão do autista acerca das ati-
vidades diárias a serem realizadas e também 
conhecer a realidade do autista na associação, 
no que se refere ao comportamento, à comu-
nicação e à independência na realização das 
atividades; conhecer a sequência das ativida-
des diárias propostas pela associação; elabo-
rar uma agenda que favoreça a compreensão 
do autista acerca das atividades a serem rea-
lizadas diariamente; acompanhar o uso desse 
recurso pelo cuidador e pelo autista e avaliar 
a contribuição desse recurso para o desempe-
nho do autista.

 2 Indicações metodológicas

	 O local da intervenção é uma entidade 
assistencial, sem fins lucrativos, fundada em 
2004 com o objetivo de melhorar a qualidade 
de vida das pessoas com deficiência. Atende 
adultos autistas com outras deficiências asso-
ciadas, como retardo mental e hiperatividade 
e um adulto com Síndrome de Down.
	 A administração da associação é com-
posta por mães de autistas que moram ou fre-
quentam a casa e se propõe a oferecer apoio às 
mães desses adultos que, na maioria dos casos, 
foram abandonadas pelos maridos, precisam 
trabalhar e não têm com quem deixá-los. Al-
gumas são idosas e não têm condições físicas 
e mentais para cuidar de um filho e existem 
ainda situações em que o próprio autista não 
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consegue se adaptar em casa com seus fami-
liares.
	 Atualmente, a associação conta com 
15 cuidadores, 4 deles com curso técnico de 
enfermagem, sendo responsáveis pela medi-
cação das pessoas que permanecem na casa. 
Quanto aos demais, alguns fizeram curso de 
cuidador e outros, embora não tenham forma-
ção específica, desempenham esse ofício há 
muitos anos. Os cuidadores da casa cuidam da 
alimentação, higienização e medicação desses 
adultos, que apresentam carência nas ativida-
des de autocuidado. 
	 A intervenção foi realizada com um 
adulto autista de 26 anos, residente da asso-
ciação, com diagnóstico de autismo associado 
a retardo mental. O mesmo não apresenta uma 
linguagem organizada para expressar seus de-
sejos e necessidades, como pedir água ou usar 
o banheiro.
	 Ele permanece na casa de segunda a sá-
bado e estuda em uma escola especial no tur-
no da tarde. Por meio do seu portfólio escolar, 
foi possível identificar que, nas atividades de 
colagem, ele demonstra problemas no desen-
volvimento da coordenação motora, seus de-
senhos são rabiscos, que aparentemente não 
apresentam uma intenção de forma. Mostra-se 
totalmente dependente dos cuidadores para a 
realização das atividades de vida diária, como 
tomar banho, fazer higiene pessoal e outras. 
Para a realização dessas, faz-se necessário ser 
conduzido pelos cuidadores.
	 A representação dessas atividades na 
agenda buscou estabelecer a comunicação 
com ele a respeito da sua rotina e levá-lo a 
compreender as atividades propostas para o 
dia. Por meio de conversas com a presidente 
da associação e com os funcionários e visitas 

no local, foi possível conhecer as dependên-
cias da casa, observar o comportamento desse 
adulto no tempo em que permanece na insti-
tuição e conhecer a rotina da casa proposta 
para ele. Por meio da observação, foi possível 
conhecer as suas características e seu compor-
tamento.

	 A observação é uma técnica de coleta de da-
dos para conseguir informações e utiliza os sen-
tidos na obtenção de determinados aspectos da 
realidade. Não consiste apenas em ver e ouvir, 
mas também em examinar fatos ou fenômenos 
que se deseja estudar. (MARCONI; LAKA-
TOS, 2007).

	 A intervenção iniciou-se a partir das 
conversas com a presidente da associação e 
com os cuidadores a respeito da rotina diária 
proposta para o autista que está sendo bene-
ficiado com esta intervenção, além de infor-
mações a respeito do funcionamento do re-
curso proposto. A agenda foi confeccionada e 
apresentada à presidente da associação e aos 
cuidadores para que os mesmos fizessem a 
apreciação do recurso e, se necessário, pontu-
assem observações e mudanças a serem feitas, 
objetivando assegurar a eficácia do mesmo. 
Após esse procedimento, a agenda foi entre-
gue aos cuidadores e eles foram orientados 
sobre o uso e a importância do recurso.
	 Na agenda, consta a foto e o nome da 
pessoa na primeira página e, nas demais pági-
nas, as fotos na sequência indicando as ativida-
des de vida diária e as específicas de cada dia 
da semana, como a caminhada, a equoterapia* 
, o passeio ao clube, a ginástica especializada 
realizada em uma instituição educacional e a 
ida para a casa de sua mãe. O uso da agenda 
implica a contribuição do cuidador, pois este 
deverá obter a atenção do autista e, com ges-

1 
*	 É definida pela Associação Nacional de Equoterapia como um método terapêutico e educacional, que 
utiliza o cavalo dentro de uma abordagem interdisciplinar nas áreas de saúde, educação e equitação, buscan-
do o desenvolvimento biopsicossocial de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.
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tos, deverá apontar a foto e falar a atividade a 
ser realizada naquele momento. Pensando na 
eficácia do recurso, preocupou-se em reduzir 
nas fotos a presença de estímulos visuais não 
considerados importantes para determinada 
atividade e optou-se pelo uso de um fundo es-
curo, buscando concentrar a atenção do autis-
ta na atividade apresentada.
	 Inicialmente, foi confeccionado um 
mural com objetos concretos representando 
as atividades a serem realizadas diariamente, 
mas, em função de a casa atender mais pes-
soas com deficiência e interesses específicos, 
impossibilitou o funcionamento desse recur-
so, já que alguns deles poderiam retirar os 
objetos do mural. Diante dessa situação, foi 
necessário repensar o recurso, o que gerou a 
elaboração da agenda. 
	 Durante dias foi feito o acompanhamen-
to desse autista, com a finalidade de fotografar 
os momentos em que o mesmo executava as 
atividades. Além do fato do primeiro recurso 
não apresentar funcionalidade em decorrên-
cia dos fatores ambientais, a construção do 
segundo recurso encontrou vários obstáculos, 
como a impossibilidade de acompanhamen-
to para fotografar, fenômenos naturais como 
chuva nos dias das atividades no clube e dias 
de equoterapia e outros fatores relacionados 
aos locais onde se realizavam as atividades. 
Esses fatores comprometeram a data de entre-
ga da agenda. Com a implementação do recur-
so, foi feito o seu acompanhamento, buscando 
avaliar e observar os resultados obtidos com 
essa proposta.
	
3 Resultados e discussão

	 O primeiro contato do autista com a 
agenda desencadeou reações de irritação e 
agressividade. Quando foi apresentada a ele 

sua foto na página inicial da agenda, ele ape-
nas olhou sem apresentar qualquer manifes-
tação; ao apresentar-lhe a foto do banheiro e 
orientá-lo verbalmente a ir ao banheiro, ele se 
mostrou irritado, levantou-se imediatamente, 
fechou a porta do banheiro e foi à cozinha, 
insistindo em tomar café, mas foi impedido 
pelo cuidador, já que não é costume da casa 
oferecer café aos adultos especiais. Este com-
portamento de insistir em tomar café era fre-
quente quando ele começou a frequentar a as-
sociação, mas posteriormente esse autista foi 
se acostumando com a determinação da insti-
tuição e há muito tempo não apresentava esse 
comportamento. De acordo com os relatos dos 
cuidadores e da administração, esse compor-
tamento é frequente, quando esse autista vai 
para sua casa no fim de semana e, de acordo 
com os relatos da mãe à administração, é sem-
pre agredida por ele.
	 O estímulo desde a infância é um fator 
indispensável ao desenvolvimento do indiví-
duo, quanto mais cedo o indivíduo for esti-
mulado, menores serão os impactos da doença 
no seu desenvolvimento. A questão do uso do 
banheiro pode ser um aspecto traumático para 
esse adulto que, até os 24 anos, usava fraldas. 
O uso do banheiro está sendo trabalhando com 
ele na associação há dois anos, já houve pro-
gresso, mas a situação ainda permanece críti-
ca, pois constantemente ele continua a urinar 
na roupa ou, quando é conduzido ao banheiro 
pelos cuidadores, coloca os dedos na região 
anal, o que provoca um sangramento.
	 Na segunda tentativa de mostrar-lhe a 
foto do chuveiro indicando a hora do banho, 
ele começou a morder as mãos e direcionou-
se ao cuidador com agressividade. Segundo 
estudiosos, a autoagressão é comum em ca-
sos de retardo mental grave associado ao au-
tismo. Esse comportamento também pode ser 
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uma consequência das dificuldades de comu-
nicação do autista, pois, segundo Glat (1993), 
aqueles autistas que aprendem a falar e a en-
tender alguma linguagem têm tendência a se 
tornarem mais amistosos e sociáveis.
	 No decorrer de outras tentativas de 
apresentação das fotos, ele ainda se mostrava 
irritado e resistente ao uso da agenda. Este é o 
primeiro contato desse autista com um recur-
so que abrange a estruturação de ambiente e a 
comunicação alternativa.
	 A hipótese norteadora de que a repre-
sentação da sequência das atividades favore-
ceria a compreensão do autista acerca das ati-
vidades diárias ainda não se confirmou neste 
curto prazo de intervenção. Assim como os 
sintomas da doença podem se manifestar de 
formas distintas em cada indivíduo, estudos 
mostram que o tempo de utilização espontâ-
nea de um recurso de comunicação alternativa 
pelo autista pode variar de pessoa para pessoa.
	 Procurando descrever os resultados da 
utilização espontânea de um sistema de comu-
nicação alternativa por 31 crianças diagnosti-
cadas com autismo ou outros transtornos do 
desenvolvimento, com idade entre 3 e 6 anos, 
Schwartz, Garfinkle e Bauer relatam que, em 
média, foram necessários 14 meses, entretan-
to algumas crianças aprenderam em 3 meses 
e outras, em 28 meses. O recurso introduzi-
do por esses estudiosos se refere ao Picture 
Exchange Communication System (PECS), 
um sistema de comunicação voltado a crian-
ças diagnosticadas com transtornos de desen-
volvimento. (SCHWARTZ; GARFINKLE 
e BAUER apud KENYON; KENYON; MI-
GUEL 2002, p. 181).
	 Nesses trinta dias de contato com a 
agenda, o autista ainda se encontra em proces-
so de adaptação com o recurso. A aceitação do 
recurso pelo autista também requer uma dedi-

cação por parte dos cuidadores, que deverão 
estar dispostos a insistir no uso do recurso. 
	
4 Considerações finais

	 Conhecer a realidade do autista em 
questão possibilitou conhecer sinais que são 
característicos do autismo, como o mutismo, 
o balanceio de tronco, os movimentos cons-
tantes de girar a cabeça para um lado e para 
o outro e movimentos repetitivos em bater as 
mãos e girar objetos.
	 A agressividade e a autoagressão são 
algumas das formas que esse adulto encon-
tra para comunicar que discorda de alguma 
atividade que lhe é imposta. A dependência 
desse autista na realização das atividades de 
vida diária pode ser uma das consequências 
da ausência de um trabalho específico com ele 
desde a infância.
	 Estabelecer uma rotina em locais que 
atendem autistas é uma das estratégias que 
podem colaborar para a redução dos níveis de 
angústia, ansiedade e de distúrbios de com-
portamentos dessas pessoas. 
	 Os comprometimentos nas áreas de in-
teração interpessoal, comunicação e compor-
tamento foram alguns dos fatores que dificul-
taram o trabalho pedagógico com o autista. A 
introdução de um novo procedimento na roti-
na do autista pode desencadear reações desa-
gradáveis, como a autoagressão e a irritação.
	 Com esta intervenção, foi possível ob-
servar que o trabalho com o autista pode ocor-
rer a longo prazo, principalmente em casos de 
retardo mental associado e requer muita de-
dicação e tolerância, pois a adaptação é um 
processo complexo e demorado.
	 Assim como as particularidades do au-
tista interferiram no desenvolvimento desta 
proposta de intervenção, há de se considerar 
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as influências do ambiente, como a perma-
nência de outros indivíduos com deficiência 
e interesses diferenciados no mesmo espaço 
físico. A idade também pode ser um fator 
considerável no desenvolvimento de traba-
lhos com autistas, por isso é aconselhável 
iniciar uma intervenção o mais cedo possí-
vel, uma vez que o diagnóstico seja confir-
mado. 
	 Cabe ressal tar  que o método 
TEACCH é considerado por estudiosos da 
área um método eficaz na educação de au-
tistas, acredita-se, pois, que, com a insistên-
cia dos cuidadores em usar a agenda, esse 
adulto poderá responder satisfatoriamente 
ao recurso, o que contribuirá para o desen-
volvimento de sua autonomia na realização 
das atividades.
	 Conclui-se que, em função das parti-
cularidades da pessoa com autismo, o tra-
balho com esta requer um tempo maior de 
intervenção. Indica-se a necessidade de dar 
continuidade a novos estudos que abranjam 
a elaboração de recursos de estruturação 
de ambiente e de comunicação alternati-
va, que buscam favorecer a compreensão 
dessas pessoas sobre as atividades diárias, 
contribuindo assim para o desenvolvimento 
da autonomia, em contexto escolar ou não 
escolar, pois a carência desses recursos em 
instituições que recebem autistas é signifi-
cativa.
	 É importante destacar o papel do 
pedagogo em contexto escolar e não es-
colar, cuja formação enfatiza o estudo 
das necessidades educacionais das pes-
soas com deficiência. O trabalho desse 
profissional contribuirá para o desen-
volvimento global dessas pessoas, já 
que o mesmo tem conhecimento acerca 
das particularidades e necessidades des-

sas pessoas com necessidades especiais.

ABSTRACT

This article is a report of an experiment that se-
eks to promote  understanding of autism about 
the daily activities to be performed. The use of 
alternative communication, a schedule of routi-
ne, was developed to promote understanding, by 
the autistic, the daily activities. For the person 
with autism, it is crucial to organize the environ-
ment and strategies to reduce levels of distress, 
anxiety, frustration and behavioral disorders. The 
intervention was conducted in an association of 
parents of people with disabilities, located in the 
city of Belo Horizonte.

KEYWORDS: Autism. Alternative Communica-
tion. The TEACCH Method 
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